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SMS SUGAR MAN
O FUTURO DO CINEMA?

Oito celulares, US$ 160 mil e uma idéia na cabeça. Foi assim que o diretor sul-africano Aryan Kaganoff dirigiu SMS Sugar Man, projeto classificado como o primeiro longa-metragem do mundo gravado inteiramente em celulares. 

O celular usado para as filmagens foi um Sony Ericsson w900i 3G, que, de acordo com o site do fabricante diz que possui uma tela grande, memória expansível e câmera de alta qualidade. E que permite gerar o seu próprio “filme móvel”, criando uma seqüência de imagens e sons, “fácil e rapidamente”.

Kaganoff - que ironicamente só adquiriu seu primeiro celular no ano passado para fazer o filme - descartou as preocupações quanto à qualidade e disse que as imagens pareciam 'fabulosas' quando ampliadas para 35 milímetros, a bitola padrão de um longa-metragem. 

SMS Sugar Man foi gravado no prazo de 11 dias. O filme tem três personagens principais e seu orçamento (US$ 160 mil) é inferior a 1 milhão de rand (que equivale a US$ 164 mil).  

Este valor é apenas uma fração dos cerca de 6 milhões de rand (menos de US$ 984 mil) tipicamente investidos em um filme local de baixo orçamento. Para comparação, os filmes de Hollywood custam entre US$ 40 e US$ 50 milhões, tipicamente, e muitas vezes excedem os US$ 100 milhões. 

Além de exibição em salas convencionais de cinema, o filme será transmitido a celulares na forma de três episódios de 30 minutos. Quando os aparelhos celulares  Sony Ericcsson W900i se tornaram disponíveis na África do Sul já vinham com um trailer do SMS Sugar Man.  A proposta foi lançar o filme também em outras plataformas de mídia como o DVD, Internet e TV. 
Kaganof diz que a história de um cafetão e de duas prostitutas de alta classe percorrendo as ruas de Joanesburgo na véspera do Natal abrirá o caminho para uma nova e democrática abordagem cinematográfica, que reduzirá os custos envolvidos tanto em fazer quanto em assistir filmes. 

SMS SUGAR MAN

SMS SUGAR MAN é um longa-metragem que incorpora novas tecnologias do celular de uma forma altamente inovadora. 
O filme é não apenas realmente uma inovação com as câmeras dos células, é em si mesmo uma descoberta revolucionária, pois o celular tem um papel vital na condução da narrativa da filme - de fato funciona como um personagem dramático.

Todas as atrizes carregam um celular e constantemente filmam umas às outras.  Assim a prática cinematográfica tradicional de ter um “elenco” que é invisivelmente filmado por uma “equipe” de técnicos – é radicalmente subvertida.

Este salto conceitual espelha o forte efeito que a tecnologia do celular teve em nossas vidas diárias, tornando-nos mais confiantes e com a sensação que estamos no controle de nossas vidas. A história do filme é toda dirigida em torno do potencial que os celulares têm que permitir-nos explorar novas formas de comunicação novas maneiras de representarmo-nos.
As conseqüências destas inovações são pouco estudadas até agora, e SMS SUGAR MAN faz uma contribuição a nossa compreensão de como a tecnologia do celular contribuiu para o nosso evolucionário desenvolvimento social. A mídia do celular tornou-se tão presente em nossa vida diária que seria impossível conceber de um ambiente urbano sem eles. 

SMS SUGAR MAN é uma previsão de um futuro próximo em que todas nossas mais básicas relações com o outro são informadas pelo uso do celular, incluindo a sexualidade e a espiritualidade.
OUTRAS EXPERIÊNCIAS

Nos Estados Unidos, em 2004, a produtora de filmes independentes sediada em Atlanta, Zoie Films, promoveu o que chamou de "o primeiro festival de filmes feitos em celular" do mundo. 
Em outubro do ano passado, a França realizou seu primeiro festival, no Forum des Images em Paris, premiando o artista Stéphane Galienni por Décroche, um filme de 34 segundos feito (e assistido pelos jurados) em um celular. Como prêmio, Galienni recebeu 2 mil euros e um celular 3G da Nokia. Seu trabalho pode ser visto no site www.dailymotion.com/galienni/video/4983.
Em Portugal, mais de 30 filmes de diversos países, rodados com câmeras de celular, foram mostrados em telas regulares de cinema. Com duração variando de 30 segundos a dez minutos, os pocket fizeram parte do festival "Olhares", que durou três dias, no final de janeiro deste ano. Foi a quarta edição do festival, e a primeira em que participaram filmes feitos em telefones móveis. A intenção foi divulgar essa nova forma emergente e observar que efeitos ela terá sobre o cinema, disseram os organizadores. 
Com as limitações técnicas dos celulares, os filmes tendem a ser extremamente criativos e muito mais pessoais.  Ivo Ferreira, diretor português que selecionou os filmes a serem mostrados no festival Olhares, disse que um número crescente de pessoas está fazendo pocket films enquanto as vendas de celulares equipados com câmeras crescem e surgem mais espaços para mostrar esses produtos.
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